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Introdução
A migração do campo para cidade vem sendo observada em muitos países, visto que seu impacto na
sucessão geracional  em propriedades rurais gera incertezas socioeconômicas que preocupam a
sociedade incluindo a  apreensão quanto  à  produção de  alimentos.  Além disso,  alguns  estudos
destacam que a ausência de sucessão e como consequência, o envelhecimento da população rural.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Quais os fatores que influenciam a sucessão geracional em famílias rurais produtoras de leite e
associadas a uma cooperativa agropecuária? Analisar os fatores que influenciam a decisão de jovens
de famílias rurais produtoras de leite e associadas a uma cooperativa agropecuária.

Fundamentação Teórica
A sucessão geracional na agricultura pode ser entendida como a transferência do patrimônio e do
poder de uma geração para a outra, devido a incapacidade ou a necessidade de mudanças na gestão
da propriedade. A escolha de um sucessor e este optar por seguir na propriedade rural levando
adiante  o  negócio  da  família  depende de  um conjunto  variáveis  que vão influenciar  o  filho  a
permanecer no campo ou migrar da propriedade (frequentemente em direção aos centros urbanos).

Metodologia
A amostra analisada compreende jovens rurais  da região de Passo Fundo,  Rio  Grande do Sul
(n=101). instrumento de coleta de dados usado é um questionário estruturado, baseado em variáveis
encontradas  na  literatura  sobre  sucessão  geracional.  Os  dados  foram analisados  por  meio  de
regressão logística.

Análise dos Resultados
Variáveis  socioeconômicas  como  idade  e  escolaridade  dos  jovens  influenciam positivamente  a
sucessão.  Propriedades  com  maiores  quantidades  de  áreas  arrendadas  também  tem  maior
probabilidade de terem sucessores. Por outro lado, o estímulo de políticas públicas em prol da
sucessão afetou de forma negativa a permanência dos jovens. Uma possível resposta para esse
achado é de que políticas ineficientes desestimulam os jovens a permanecerem nas propriedades
rurais.

Conclusão
Os dados mostraram a existência de várias variáveis que influenciam a sucessão de forma positiva,
como a escolaridade, a quantidade de áreas arrendadas,  e a situação de domicílio dos jovens.
Enquanto esses achados contribuem com a literatura, estando alinhados com alguns resultados
empíricos, o estudo também revelou que o apoio de órgãos públicos tem efeito negativo para a
sucessão. Esse resultado, enquanto aparentemente contraditório, suscita uma reflexão sobre o papel
atual do governo para o desenvolvimento de políticas e programas que estimulem a sucessão na
agricultura familiar.
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